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ESPORTES

Clima de velório no fim 

PAULISTÃO São Paulo completa três jogos consecutivos sem vitória, sente a pressão 
aumentar antes do clássico com o Palmeiras e vê situação de Luis Zubeldia em xeque    

A 
esmagadora maioria dos 
9.803 torcedores que 
acompanharam o empa-
te por 3 x 3 entre São Pau-

lo e Velo Clube das arquibancadas 
do Mané Garrincha, ontem, pe-
la nona rodada da primeira fase 
do Paulistão, voltaram para casa 
frustrados. Mandante na capital 
federal pela segunda vez em três 
dias, o tricolor não foi capaz de 
reencontrar o caminho dos triun-
fos e chegou ao terceiro jogo sem 
vitória. Nos bastidores, vive mo-
mentos de tensão. Dois gols de 
Luciano e um de André Silva fo-
ram marcados a favor do São Pau-
lo. Sillas, Daniel Amorim e Jeffer-
son fizeram para o time visitante. 

O A conjuntura eleva signi-
ficativamente a pressão sobre 
o trabalho de Luis Zubeldía. Na 
semana passada, em Bragan-
ça Paulista (SP), derrota para o 
Bragantino. No primeiro com-
promisso em Brasília, na última 
segunda, empate sem gols con-
tra a Inter de Limeira. A sequên-
cia havia colocado a situação do 
comandante argentino em xe-
que. A diretoria ponderou. Ago-
ra, com mais um resultado ne-
gativo, a tendência é de que a 
situação fique insustentável. O 
clássico de domingo contra o 
Palmeiras pode ser fatal.

Diferentes motivos com-
põem a insatisfação com o de-
sempenho do comandante téc-
nico. O principal deles é o de-
sempenho técnico. Outra recla-
mação é a falta de aproveita-
mento das categorias de base. 
No fim de janeiro, o clube se 
sagrou campeão da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Mesmo 

com promissores nomes, Zubel-
dia mostra preferência constan-
te por outras alternativas e até 
mesmo improvisações. 

A segunda aparição no Mané 
nesta semana terminou tão mal 
quanto a primeira. Assim como 
na partida contra a Inter de Li-
meira, vaias da torcida acompa-
nharam o fim do jogo. Além dis-
so. O número de torcedores no 
estádio foi ainda menor do que 
na última partida. Na segun-
da-feira passada, 10.060 pagan-
tes acompanharam a partida. O 
público havia sido o menor do 

time como mandante em quase 
seis anos. Ontem, a exibição foi 
diante de 9.803.

Zubeldia optou por levar os 
titulares a campo. Ainda assim, 
o time teve dificuldades, como 
analisou o atacante Luciano de-
pois da partida. “Difícil, difícil, 
porque a gente fazer três gol e so-
frer três gols... Todo mundo tem 
que acertar alguma coisa que 
errou no jogo para sair vitorio-
so. Vai ser um clássico, é difícil. 
É bom (sair com o nome grita-
do). Motiva e incentiva o jogador, 
mas infelizmante saímos com 

um empate com gosto de der-
rota. Agora, é levantar a cabeça”.

Do outro lado, Jefferson Nem 
comemorava a resistência do Ve-
lo no Mané Garrincha. “Jogo his-
tórico para nós. Sabíamos que 
teríamos muita dificuldade aqui 
contra o São Paulo, uma das me-
lhores equipes do Brasil, mas sa-
bíamos que tínhamos condições 
de vencer o jogo. Levamos um 
ponto que vai ajudar demais a 
gente no campeonato”.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Luciano fez a parte dele ao balançar a rede duas vezes, mas o São Paulo cedeu o empate ao Velo, ontem, no Mané 

Rubens Chiri/SPFC

GABRIEL BOTELHO*

ONTEM
Libertadores
El Nacional 3 x 2 Blooming

Paulista
Guarani 0 x 0 Novorizontino
Inter 0 x 3 Palmeiras
São Paulo 3 x 3 Velo Clube

Catarinense
Hercílio Luz 2 x 1 Joinville
Figueirense 2 x 4 Chapecoense

Goiano
Aparecidense 0 x 1 Goiás
Goiânia 1 x 3 Goianésia

Copa do Nordeste
CSA 4 x 0 Sampaio Corrêa

Copa Verde
Paysandu 0 x 0 Manaus
Brasiliense 1 x 1 Vila Nova

Liga Europa
Ferencváros 1 x 0 Viktoria Plzen
U. Saint-Gilloise 0 x 2 Ajax
Fenerbahçe 3 x 0 Anderlecht
Midtjylland 1 x 2 Real Sociedad
Twente 2 x 1 Bodö/Glimt
AZ 4 x 1 Galatasaray
Porto 1 x 1 Roma
PAOK 1 x 2 FCSB

Sul-Americano Sub-20
Paraguai 1 x 0 Uruguai
Colômbia 3 x 1 Chile
Brasil 1 x 1 Argentina

HOJE
Premier League
17h Brighton x Chelsea

La Liga
17h Girona x Getafe

Bundesliga
16h30 Augsburg x Leipzig

Italiano
16h45 Bologna x Torino

Francês
16h45 Brest x Auxerre

Saudita
10h Al-Orobah x Al-Kholood
12h05 Al-Ettifaq x Al-Fateh
14h Al-Hilal x Al-Riyadh

Piauiense
20h30 Atlético x Altos

Al-Hilal x Al-Riyadh
14h Canal GOAT (YouTube)

Brighton x Chelsea
17h Disney+ Premium

Girona x Getafe
17h Disney+ Premium

Placar

Olho na tela

CANDANGÃO

Uma segunda virada conse-
cutiva garantiu posição privile-
giada para o Ceilândia na luta 
por classificação às semifinais 
do Campeonato Candango. 
Depois de protagonizar uma 
reviravolta no placar contra o 
Paranoá, no último fim de sema-
na, o Gato Preto entrou em cam-
po, ontem, e precisou de resi-
liência para bater o Legião no 
Bezerrão: saiu atrás, mas confir-
mou o 2 x 1 no segundo tempo.

Lanterna do torneio local, o 
Leão do Rock surpreendeu o Cei-
lândia ao aproveitar um pênalti na 
etapa inicial. O zagueiro Maycon 
assumiu a responsabilidade, 
cobrou com perfeição para ven-
cer o goleiro Edmar Sucuri e deu 
esperança ao marcar o primeiro 
gol do Legião no Candangão. Os 
45 minutos finais, no entanto, 
modificaram o enredo do jogo e 
jogadores acionados da reserva 
viraram para o Ceilândia: Danilo 
Ribeiro igualou e Milla confirmou 
a vitória do Gato Preto.

O resultado manteve as equi-
pes em situações distintas na 

classificação do Candangão. 
Com 15 pontos, o Ceilândia 
se consolidou de vez no G-4, 
assegurou a terceira colocação 
e abriu cinco pontos de frente 
para o Capital — com um jogo a 
mais. O Coruja é o primeiro fora 
da zona de acesso às semifinais. 
Ainda sem pontuar, o Legião 
segue agonizando e com chan-

ces reais de retornar à segunda 
divisão do futebol local na pró-
xima temporada.

No fim de semana, as equipes 
têm jogos importantes e diretos. 
No domingo, o Legião recebe o 
Ceilandense, no mesmo Bezer-
rão, às 15h30, em duelo vital pela 
permanência na elite. Na segun-
da-feira, às 19h30, o Ceilândia 
inaugura a iluminação do Está-
dio Abadião em confronto de G-4 
contra o atual líder Gama.

Copa Verde

Pela Copa Verde, o Brasiliense 
abriu as quartas de final diante 
do Vila Nova, mas apenas empa-
tou em casa contra o time alter-
nativo dos goianos, composto, 
principalmente, por atletas das 
categorias de base. Léo Gama 
colocou o clube alvirrubro na 
frente, ainda no primeiro tempo. 
Na etapa final, Keynan igualou 
e deu sobrevida ao Jacaré. O 
decisivo jogo de volta será na 
quarta-feira, às 19h, no Estádio 
Olímpico de Goiânia.

Ceilândia vira diante do Legião

Milla comemora o gol da vitória 
do Gato Preto no Estádio Bezerrão

Marcos Rezende/Ceilândia

O Palmeiras resolveu jogar 
bola. Depois de dois tropeços 
seguidos no Campeonato Pau-
lista, o time de Abel Ferreira 
fez um jogo consistente con-
tra a Internacional de Limeira, 
ontem, e ganhou sem fazer mui-
ta força, por 3 x 0, fora de casa. A 
vitória melhora o cenário alvi-
verde no Estadual, mas a situa-
ção ainda não é confortável. 

O atual tricampeão pau-
lista segue no terceiro lugar 
do Grupo D, fora da zona de 
classificação. Porém, encur-
tou a distância para São Ber-
nardo e Ponte Preta, líder e 
vice-líder da chave. São 16 
pontos, dois a menos que o 
time campineiro. O triunfo 
também deixa o Palmeiras 
motivado para o clássico com 
o São Paulo, marcado para 
domingo, no Allianz Parque.

Escalado sem Estêvão, o 
Palmeiras não fez muito, mas 
a apresentação foi suficien-
te para representar uma das 
melhores atuações no ano. Foi 
inteligente para explorar os 
muitos espaços deixados pelo 
frágil rival em Limeira, eficien-
te e não deu brechas na defesa.

Facundo Torres foi o arti-
culador ao lado de Raphael 

Veiga, no lugar de Estêvão, 
que entrou no fim do jogo. O 
uruguaio jogou bem e o meio-
campo, como o ataque, fun-
cionou. Melhor jogador do Pal-
meiras no Estadual e artilheiro 
do time no torneio, Maurício 
mostrou recurso para marcar 
um golaço de cobertura cedo, 
aos 15, e deixar os visitantes 
confortáveis na partida.

Sem criar muito, o time 
alviverde controlou o jogo e 
ampliou no fim da primeira eta-
pa, com Flaco López. Ele fez o 
que melhor sabe fazer: desviar 
de cabeça cruzamento de Vei-
ga. No segundo tempo, Veiga, o 
garçom da noite, colocou a bola 
na cabeça de Gustavo Gómez, 
que fez o terceiro e definiu a 
tranquila vitória fora de casa.

“Sabíamos da situação, 
mas a gente sabia que está-
vamos com um jogo a menos 
(em relação aos líderes do 
grupo). Depende sempre da 
gente. Viemos com a mente 
muito boa e fomos bem, dessa 
vez. Fico feliz pelo prêmio (de 
craque do jogo), mas o coleti-
vo é melhor que o individual. 
Antes de um clássico, é muito 
importante para nós”, come-
morou Maurício.

Palmeiras bate Inter de Limeira
com facilidade e ainda respira

Fora da zona de classificação do grupo D, alviverde ganhou alívio

Cesar Greco/Palmeiras

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.
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feijoada e o visual incrível à beira do lago.


